
Do grego, hydton, tecido + logos, estudos.

üCada grupo de células reunidas para executar uma função

específica é chamado de tecido.

üAlém das células, os tecidos contêm material extracelular ou

intercelular produzido pelas próprias células em quantidade

variável (substância fundamental ou matriz).



DIFERENCIAÇÃO CELULAR

ü A diferenciação celular é o processo em que as células de um organismo sofrem
transformações em sua forma, função e composição, tornando-se tipos celulares
especializados.

ü A vida inicia-se pela fecundação de um óvulo por um espermatozoide. Essa
primeira célula formada inicia o processo de divisão até chegar à fase de oito
células, na qual recebem a denominação de células-tronco totipotentes.

ü Todas essas células iniciais do embrião, se colocadas no útero, apresentam
potencial de desenvolver um ser completo.

ü O comando recebido pelas células que determina sua especificidade e como elas
compreendem o seu destino dentro do organismo ainda são mistérios para a
Ciência. O que é conhecido é que, de acordo, com o crescimento do embrião, as
células iniciam a diferenciação nos vários tecidos: nervoso, sanguíneo, adiposo,
muscular e ósseo. E depois que se diferenciam, todas as células-filhas têm as
mesmas características, por exemplo, células do fígado só dão origem a células
hepáticas. Essas células estão diferenciadas de modo terminal.

ü Durante a diferenciação, alguns genes são ativos enquanto outros são
silenciados e essa definição depende de cada tecido. Essa especificidade
também é outro objeto de pesquisa para a Ciência.







Tecido Epitelial ou epitélio 

üCélulas muito unidas e perfeitamente encaixadas 

(justapostas).

üPouco ou nenhum material intercelular.

üAvascularizado (sem vasos sanguíneos).

üÉ dividido em duas categorias:

ÁRevestimento: revestimento externo (epiderme ) protege o 

organismo contra desidratação, atrito e invasão bacteriana. 

ÁJá o epitélio de revestimento interno (mucosa e serosa)

reveste as cavidades do nosso corpo e os órgãos. Existem

epitélios formados por apenas uma camada de células que

realizam trocas de substâncias de uma parte do corpo para

outra. Encontrados em muitas partes do corpo, como por

exemplo: alvéolos pulmonares, capilares sanguíneos, etc.



üGlandular:

Á Produz secreções (substâncias formadas na célula, mas que atuarão

fora dela).

Á Forma as glândulas, as quais podem ser:

Endócrinas : lançam seus produtos direto no sangue, como por

exemplo, a glândula tireoide.

Exócrinas : lançam seus produtos para fora do corpo ou para um órgão

oco, como por exemplo, a glândula salivar.

Mistas : atuam como endócrinas e exócrinas simultaneamente, como por

exemplo, o pâncreas.

B Glândula exócrina   

C Glândula endócrina



TECIDO EPITELIAL DE REVESTIMENTO

MUCOSA NASAL

Alvéolo Pulmonar 

Capilar sanguíneo



Tecidos Conjuntivos

üDesempenham as funções de preenchimento de espaços

entre órgãos, função de sustentação, defesa, nutrição de

outros tecidos e formação de células do sangue.

üPossuem muita substância intercelular, a matriz

extracelular, formada por fibras proteicas (colágeno,

elastina e fibras reticuladas, entre outras) e substâncias

amorfas (sem forma definida)

üO mais frequente no corpo humano.

üHá vários Tipos :

1) Tecido Conjuntivo Propriamente Dito Denso:

Predomínio fibras colágenas, elastina e fibras reticuladas.

Apresenta-se de duas formas distintas:

VModelado: as fibras ficam dispostas em feixes paralelos.

Ex: tendões e ligamentos (que ligam os ossos entre si).



VNão Modelado ou Reticulado: as fibras proteicas se 
encontram desarrumadas, mas em grande quantidade. 
Formas cápsulas de proteção de muitos órgãos.

V

. 

TCPD Denso Modelado

TCPD Denso Não Modelado



2) Tecido Conjuntivo Frouxo:

üPreenche espaços não-ocupados por outros tecidos, apoia
e nutre células epiteliais, envolve nervos, músculos e vasos
sanguíneos linfáticos.

üFaz parte da estrutura de muitos órgãos e desempenha
importante papel em processos de cicatrização.

üCélulas de vários tipos, três tipos de fibras (colágenas,
elásticas e reticulares) e a matriz que possui bem menos
fibras proteicas do que no Denso.

ü



3) Tecido Conjuntivo Adiposo :

ü Forma a gordura subcutânea e visceral.

ü Protege o corpo de mamíferos e aves contra o frio: isolante térmico.

ü Ajuda a da forma e contornos ao nosso corpo e protege contra

impactos.

ü Serve como fonte de energia (reserva energética).

ü Célula característica: adipócito .



4) Tecido Conjuntivo Cartilaginoso : 

üSustenta algumas partes do corpo (orelha e nariz). 

üDiminui o atrito entre articulações. 

üMantém a traqueia e os brônquios abertos. 

üParticipa da formação do esqueleto.

üForma cápsulas articulares.

üCélula característica: condrócito .

üAs cartilagens aparecem de três formas distintas em nosso corpo: 

cartilagem hialina, flexível e fibrocartilagem.



5) Tecido Conjuntivo Ósseo : 

ü Apresenta grande rigidez, mas também uma certa flexibilidade.

ü Forma os ossos dos esqueletos de vertebrados. 

ü Substância intercelular rígida: matriz extracelular , rica em sais de

cálcio, fósforo e também proteínas tipicamente conjuntivas (colágeno e

elastina).

ü Célula característica: osteócito .

ü Apesar de estarem imersas numa matriz sólida, os osteócitos são bem

servidos de vasos sanguíneos e nervos, devido a presença de canais e

traves ósseas. Além disso, há uma ligação direta entre elas, através de

projeções citoplasmáticas semelhantes a braços (canalículos), o que

permite uma razoável troca de substâncias de célula para célula.

ü O tecido ósseo se apresenta de duas formas distintas: esponjoso e

compacto.


